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SABBADO, i 

ASSIM 0 QUEREI1f, AS-
S111 0 TENHAU 

Eslão em breve a inatigurar-
'Se aS gmndos tllan(lI► ias do 
-ouimmIlu. I,I-Irei, corno 4fenera-
lissinio do nosso eiert-1t(', virá 
assistir ás gr 1ndt's manobras rni-
hiareS lio exercito portunuez, 

alue limão ou subresalto Was 
as nações do velho e do novo 
mundo. 

Não ha que véu. 0 nosso exer-
Ncilo, ( lute centenas de con— 
tos annmalniènle ao paiz. vae 
aniesirar-se no campo tias gran-
des riianobras., kabililamio-se 
Irara repellir qualgrlei• investida 
tias arrias estrangeiras, flue, pnl' 
ventura. tentem, atacar esta na-
çã(-), que não dará, nunca► o bra-
ço a torcer a qua►ignei polencia, 
por mais ,poderosa, flue dia se-
ja! 
1,.' assim 

briosquu" te 

como se responde 
ás ameaças da In-

glaterra, aos iwiiiios da França. 
.tos tnxovallios do Iirazil e â, 
Itrrpolencias da Allenranbal 

Que importa, que , Inglater-
ra e o nr(sso 
4overnn respanda— COillrt dese-
ja—! que a França diga---M 
quero— 1. e o gnvrrno respnnda -. 
—seja aS>Im — '.l Que o Ijl•azil 

insufle e o governo mend ja? 
fim paizes eslrangúci; quem vá 
acariciar os—cariocas; (luu a 
Allemailha se irnpoiA r o go-
vemo a deixe passar t'niro, um 

coriói de bajulações`! Que im-
poria tudo isto se uma ; ran,tr 
parte do nosso exercito (?) vae 
eutrar em manobras?! 

i•sperrm-lhe pela volta, que o 

Festas lhes fai;aráfl 
E que importa mesmo que os 

reg,meritcs do nosso exercito s© 
lenham musicos e cffrciaes, sem 
soltados e sem tambores, se as 
inanobras versa supprir L da esta 
falta, que é de porca ºunut,t 
para a itripnrtancia da nosso for-
ça armada`! 

16 que importa ainda, qne vs-
1as manobras enstein urna boa 
somma de contoS de reis com o 
thezouro seira um vigi m, com 
uni depeit que assombra, 9 com 
uns tribulos. que esmagam`.'! 

Estamos a ser insultados pe-
los nossos credores externos, que 
já nos aicunhani, em pasquins 
pelas esquinas ( Ias ruas, de ca-
loteiros e de nação sem credito. 

Esisimos com aS nossas es-

iradas. que custaram idlbn ms 
de contos, a redozlrem se'a uns 
caminhos inviaveis, abandona-
das pelos cantoneiros, que fo-
ram supprimWns a ululo d'cco-
nomia. Haja vista à estrada de 
Ilarcellos á Povoa do r̀arzíni, 

que, no proximo inverno, será 
intransilavei pelo utentes desdo 

aparatos, embora o paiz, pela 
sua estrema pobroza, tenha flue 
rec,rrrer de novo  Reim,`á bar-
ra de carga e ao carro (Ie bois se, 
›ker viajar por nade ] tão pas-
sa a linha de ferro, que a uns 
se ofi'erece de ` raça, e a oniros 
por um preço excessivauleule 
exnrl,itante, de ruin desacerto 
nos necupalemoSem artigussub-
segnvnirs. 

Ilajatn mais manobras, 7tna-
tiobras caras e dispendiosas, e 
vmkam mais contribuições por 
que o paiz, se não pode, pelo 
menos, lmrcee querer pagar 
ma S. 

Tal poiso, tal governo! 

Assim o (lucrem, assim o te-
illia nl. 

ENTI Iffl7S H LE.A 11111 

()(tanto principiaram as cs-
candalosas scenas da arbitrada 
1►ersa-guição á imprensa, berra 
dissemos ao governo e à sua po-
licia qne parassem no- caminho 
errado que iam lrilbando, pir 
que essas ar-hilrariedades não 
rtllimidavam ginguem, e só ser-
virúni para unais os aviltar. 0 
governo e os. seus sequazes, dez-
vairados pela miragem do nrin-
do allsoluto, prosegniram 11,15 

suas prepolencias, processando 
a torto e a direito todos os jor-
na s que ousavam censurar-lhes 
os actos illrgaes e escandalosos. 
0 resultado faltai de todos esses 
iresloucanienios, estão já prin-
cipiando a colher- o. 0 meretissi-
mo tribunal da Relação vae an-
nGllando todos os procNsos de 
imprensa, illegalinenle instaura-
dos para satisfação momentanea 
ás bravatas dos diciadores ba-
Itifos. 

Item dizia o illustre juriscon-
sulto sr. dr. Ilarbosa dt, Maga-
lhães lia brilhante minuta dos 

BARCELLOS 

DomNgo 2 de Setembro de 1891 

Liundos até á vilia da Povoa. 
Este desleixo, este, abandono.es-
En incuria, que será dê um enor-
rllissinlo prejui•ro para o paiz e 
paia o povo, procura descul-
par-se com a falta de recurs,is 
tio thes(tui-o •e com a pobreza dos 
cofres publlcos. 

Mas, enl compensação, lera-
mos manobras com espaventoso 
espanto; trr'emoS manol-ras coni-

uma enorme despeza, ( ie nauta 
utiliza, que nada aproveita, que 
nada significa nem para o inte-
rrsse do paiz, nem para a me-
Éihoria da nossa situaçãr►, ncin 
ainda mesmo para a honra e di-
gnidade darpsba tão a minde 
inmduda e setrndijada por to-
los os (lue,Vconhccern a impo-

le.ncia Ao nosso exercito e a in-
enfUeiencia da nossa armada, 

Publicações 
Annuncios, liulia 30 rs. Repetições 3̀0 rs. Corpo do 

jornal 'le rs. Os srs .assionantes go ram o abalimentó de 
?.3 J. Annuachuri-se as publieaç6es litterarias, de que se• 

r,cega util eeeniWar. 

reenrros nos processos do riossn cadencia representam em espe-
)ornal e tio Correio (Ia Tarde'. ctaculos como o da reunião das 

Afírnniando as bherdmlm Portas do Sol-» 
Publicas aranlias cnrlslitu- Isto sim! Os partidos fortes, 
Pu e as g os partidos de -barriga, mostram-
cionaes, o governo, depois (le se á fineza. A comezana é o seu 
Haver srlbstituido a justiça pela symbolo e a sua g oria. Os ou. 
inquisição pi.tlieial., depois de •tros, os pobres diabos que não 
haver sulliiiilido o direito ale querem abandonar as velilubs 

eonsthucionaes, ela ,lègalldade e 
reunião pela dissolução dis as" da integridade, esses trocam os 
SocJações de classe, depois de perús pelos brados de liberdade e 
haver insullado a soberania po.- de patriotismo. E os tempos não 
pular com o nddlamemo indrfi- vão para isso. O que se quer e 
eido tias cortes, e depois de I,a- rapai ocas 

ver inhinQ,N todas as leis fun-
(lamentaes da nação, lemh,rnu-
se de estrangular lambem a im . 
prensa independente, e man(lar 
}lotos seus alentes ínau,,urar a 
persrguiçãn nas rnas e nos ki-
bunaes. Mas se a itoliciõ pnude 
impnrtemente espancar erca"l.as 
inermos e espolial-as com violen• 

11,aln festas; haja brodio-; da dos jornaes que revendiam 
gamd,e dinheiro a jouvis em a'i- para gri ihar o pão de cada ,lia, 
dienlas ostenta+;õrs e vaidosos a► alhinosfiliQra tios Iribunaes e 

que já não e Ião pro rll•cia para 

vinganças parlidarias e abusos 
de 1,o4= 

Não. Os wilu= nau sr car-
►•ain aJ atrhlil'afledadeS 'dos taro 

cernanies. A sua indrpendencia 
6 t unico baluarte que se N)it-
serva fiel á legalidade, no meio 
da nnarchi ► a que o governo 
win levado todos os ramos do 

poder. No poder juthcial é flue o 
governo principia a su►freNu cor-
reclivo das suas vioiencias r de-
salinos. Ila dias Rirem aiinnlla-
dos os processos instaurados con-
tra o Cort•eto à 1 r.u•de, a;;ora 
foram annulla(los os lio %,wTO. o 

11(1 1Y(J1te. amanha Srra.O eC,nal— 

ilirlite arilinil?dos todos osc ou— 

iros instaurados cone egual vio-
Iencla e. Illrgalldad('. h' u eUme-
ço da expiação. 
0 flue lucrou, pois, o governo 

com essas fanfarronadas? Ilidi-
cularisar-sr.. I.niradas de Icãul... 

ENTE A PEUA r 0 iQUE O 

Na passagem, pelo Porto, dos 
srs. mtntstros da justiça e das 
obras publicas, os regeneradores 
do norte do paiz, em numero 
de 120 (menos de um p^r cento 
das assignaturas do famoso ma-
nifesto), offerecerrtm lhes. no Pa-
lacio de Chrisial, um janiar a 
tanto por cabeça. Não vemos 
nisso nada de estraordinario. 
Um jornal governamental cla-

ma, porém. a essa funeçanata de 
comes e bebes, uma manOAstaçico 
pdW ca ele primeira ord: ,m. Ha 

ele perdoar. )lia ism› gastro• 
nornaca é que a isso se chama. 

Diz mais o mesmo jornal que 
do tal banquete redundou ttgn lou-
vgr ao governo. Isto é erro ty-
pographico, com certeza. Olou-
vor devia ser ao costilbeiro e 

não ao governo. E; te não é que 
fez a paparoca. 
E como comnientario da fes-

ta, diz: 
•QOs partidos fortes fazem ma-

nifestações desta ordem, espon-
tane_imente; os partidos em de-• 

SC E NU9A; 8° 11 OP AS 
A ELHI ali •liÌ 

F,slarios na epocha l►alncar e 
iilattoAnhos- a praia da arislo-
craria tio Pono,-vat; novamente 
povoar, ovoar sei tornando-se a alrgt•ia 
tios banhistas e tios banheiros 
com todas as suas phantasias 
('ciosas, corri as suas. boas rom 

inodidad.s com os seus belfos e 
agmdiveis tiassrios, corn o seu 
animado e concorrido club, th 
nalmento vae tornai'- se a praia 
grais alegre e piil((resza do Norie. 
Quem liaria de dizer, que 

Matllosinhos 1-50 pouco animada, 
ba bem linucos asnos, passando 
(uasi dm;apercebida pelos pro-
prios 9,gnetriadoros de hoje, vi 
ri = a a ser unia ( tas mais enthu-
slaSllcas vsluiciaS de banhe< 1 
E a gnemAe deve o seta gran 

de desenvoltiaionio? 
IT sem duvida aos propriria-

mo- dralli, gratas aos quacs de-
veinos oç crinfuriaveis e elegan-
tes ClaCi M C I11aFIl;f1LaS casas 

que nhkii;inieute -e tem construi-
,li); e ai opini;i praia à Gados, 
aos atnrnus e eniterantes passrins 
e as bulias e saudosas noites cio 

ti1). 
H já qne falto n'rsta casa de 

recreio, nato d,,vn occaliar aqui, 
o nalrt e dal meu st'mpathico e il-
lnsire amigo Cuilberine Ferraz, 
que é in,.oniestaveilnente a a,lin9 
tio club. l' elle flue com toda a 
sua vnniatlr, áy IÌldadt,, alegi ia e 
distineção hais•liJne toma a iiii-
ciaiiva de todas as festas qne 
A se promovem, s, ndo por is-
so, o srn anote cita,lo de bocca 
erra bocca, corno wn dos cava-
iheiros rìlals alegres e bemquis-
tos praia. 

Alem (Vestes magnlhcos pre-

diudos, é ti til excelleiitt cara-

cter, uni amigo dedicado e uru 
chefe de família exemplarissimo, 

ima, qne desde creança, ictllio 
niul ia a1T,.ição a esta praia, on-

de'passei dias ú lizes da minha 
viv ntudo ) alegre e descuidosa. 

niuilas vezes pala rnc recordar, 
do tempo que alli passei, procu-
ro aluda aqudia praia paira toe 
deliciar colo aquellas rideules 
pat•cagens. 

Gemo é bonito vai cabir a 

noite mansa e lenlamente sere 
testemunhas! Os pinbeiraes es-
batem-se melancholicamente 
n'tini fundo longiquo; os harcos 
im inoblllsam-se ̀ *obre a superl3-
cie tlorniente do rio; a ponte de 
pedra desenha-se com urna gran-
tio dureza de tons, ein toga a 
longa linha dos seus arcos ale 
granito; no poente' apenas pur-
purejam os ultimos rubtns do la-
go diadema phospboriante do 
sol; o tear fez ouvir a forte res-
piração iesonanle do seu cie r no 
ptllinão, e as raS + S filas doas po-
voaçOs fronteiras confundem- Ne 
lentamente na grande massa 
som liria da noite. 

já não .xconlccd o mesmo com 
a espaçosa rua do juncal de Ci-
ma—o Chiado de Matiosinhos 
onde se "em as rasas Iodas 
abertas, bellamtrite ilf lminadas 
a' lúres pelos abat •jours dos 
candieiros, rcllrctindo rios ros-
tos iras mais gentis e encanta-
doras banitisia.s, conversando 
animadamente, dando asssirn uni 
him alegre e Nstivn, aquella rua 
ininicnsamí,nte concorrida, vvn-
do•se a cada passo magníficos 
trens, con(lvzbdo as prinApacs 
familias da nossa haure robe, 
disiinctos sj•ortrníttts montados 
em magnifices cavallos e de mo-
mentos a momentos nuulero,as-
bieyeletas, ternorisando ate os• 

traliseni lesalurar.do asdn! ngnet-
le 1i'icW'a até às horas de eu 
irada iro 113h. 

Ali, dança-se, faz-se musica► 
e natutwa.-Se antrnad;,fliville alta 
à tueia: noite... e ao voltarmos 
para casa, nove- se o mar, a 
►uz incançavel da natureza, flue 
rumoreja perto o u isie queixar 
das suas vagas. 

Aão 11inletttel. 

RUSTICOS 

Sufi um cl(o::p , ' clho e gasto, 
Onde s`ertrosca a videira 
r'ouso seruge a rac;ad,ira 
`e perco da lebre o rasto. 

Um charuto todo gasto. 
(1uviu•to unia cantadeira 
Qne na Piou t•iheira 
Apanha p`tbs golos pasto, 

vío &mw ras rebanhos 
De rabras e gordos anhos 
Do arome para os cortelhos. 

Q,ai outro Nué moderno 
LYpremo o doce ral,_•rno 
Lios g,andes cachos ,crmrtbos. 

11 

Pra insta praça da gila 
Abrem ❑s portas da loja, 
Na rua mn porco s-cspc jrt 
A- luz do sui que sinala. 

f hauram aleM:. , Pila, pila, ,, 
N'•nina toada, qne enoja. 
Um per~Oro rnra› 
Perseguindo um eào de Ma. 

Pas.•am as nioçassercentes 
Todas alegres, contentes 
De cantarinho ou conde4a, 

Cantando Cauligas loscas. 
E eu ruivo, caço moscas 
Que me morde,n na cabe,a. 

J. 9rasicit os V.•scozceacosr 
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0; j , roaes :1e P.n•is cbpnados 
nItunaiI.ente Uatetli aninuciosa5 
descripÇõe..; da cinema i de su i Ma-
gestad. a r.:inha a I'ai nas 
sdneiri para Stuw,!-11 anca. 

I:;►tr ,, as p•,ssua; ,+ n, anoarda-
vam a excelsa soherar►:i na gare do 
norte estavam suas altezi: a prin-
cera de Joi►avil e, a dugneza de 
Chartre=, a princ,•za liar-' trida de -
0a':ea0s e o inf:ira±t D. Antonio de 
13,,urbon. ir+não da ,r.a condessa 
do feris; a dugneza tio Luynes, o 
condo de 11 tu5sunville, madartiu e 
made►nu,selle ale I[ du-
que de La Rnrl.f r+,iiratild-Deude-
anviile, margw-zt-s de L•isterie, 
Eugenio Dufeíu,l:;. conde de Che-
villy, Call•i, capitã,) Morhaio, etc. 

A ; Munia porturueza esu;va lar-
gamente rettresentar.'a. Entreontr2s 
pessoas vid►n-sa o condi de Selir, 
encarreüadn do, nt,•zociw,; conde de 
tizeveilo o S.Iv:I, h ir.it, de Alco-
chete, Eça de Qoeir•oz, cnnsul tio 
Portugal em Paris e madame de 
Q,reiroz; 1) , niinr?u; do Oliveira, 
vice consIll; d putado Joaquim Lei-
te J.,rditn, o celei,ro expl ,arador 
portugtiez Paiva do Andrada, vis-
conde de W1 lirk, 9l , ratas, 11on-
teirtrs, foreira Soares, presidentes 
tios aiber,nes nocturnos de Lis-
boa, Antonio de Sitia, etc. 

.k's 8 horas da noite o sud-ex-
press entrou na estação. Todas ris 
pessoas presentes se descobriram 
immediatamente. Sua mag,atatie a 
rainha D. Amelia desceu do seu 
wagon-salão acompanhada pelo Sr. 
Thomaz Rosa, que tinha ido espe-
rar a augusta soberana á fronteira 
hespanholi. Em sei u',da desedrarn 
o Sr. conda de S•,Lugosa. seu ca-
marist;., a sr.a condessa de Seixal, 
-dama de honor, o medico D. Tho-
Inaz M irra e Sr. Silva, mordomo. 
A st'nhnra D. Amelia trajava 

urna toilette de viagem muito sim-
ples e ele,'ante: saia preta, uma 
blusa do seda azul pallido, cinto 
de coiro e chapeo preso com um 
aigrette de 1 lama, azoes e cõr• de 
rosa muito claro. 
A joven soberana, ao descer da 

carruagem, abraç,,ri affectuusamen-
te a princeza de Joinville, a du-
queza de Cliartres e a princeza 
.Margarida; depois a condessa ata 
Ilaussonville, a duqueza de Luy-
nes e a marqueza ale 1,asteyrie. 

Os membros do partido realista 
francez e da colonia portugueza 
adiantaram-se para lhe beijar a 
mão. Sua magestado acolheu-os a 
todos com a sua proverbial gra-
, ciosidade, tendo para cada um uma 
palavra amavel e captivante. A ex-
celsa soberana conversou durante 
alguns minutos com o conste de 
Haussonville. 

Erra seguida, emquanto espere a 
formação alo comboio expresso, 
que a ba-de conduzir a Calais, sua 
ui;tg • stadt. atravessa a g-ire para 
dar entrada nu salão de espera, 
re:erNailo para a rainha pela ad-
,liiuisU•acáo dos caminhos do for-
ro. Gana tiiultidãoi" numerosa, qne 
alguns guardas conteem a distan-
cia, annlomera-se, de cabeça des-
coberta, paia ver passar a esposa 
do rei de Portugal, 

sua inagestade recebe n'essa oc-
casião soberbos ramos de flores e 
corbeilles o grande numero de te-
legramtuas de Portugal e ale di-
versos pontos da França, donde 
amigos ausentes e dedicados a sau-
da.m. A senhora D. Amelia agra-
dece os comprimentos do povo 
vivamente ernocinada com aquella 
manifestação? de ,yinpath;a. 

Durante Ires quartos do hora a 
augusta soberana conversa no sa-
lão de opera comas prinezas da 
suai familia e com as outras pes. 
soas que a rodeiam. A multidão, 
cada vez mais numerosa, acotu-

v•lla-se cá fóra, jento rias portas 
envidraçadas do salão, para ver a'do Club dos banhistas. 
raineta. A-s g horas principiaram de 

U • r. 1'hutnai. Rosa, ministro de aftluir a;!i famílias, das mais d s 
Portuga', apresenta a sua toa„es- tinetas que aqui se encontram, e 
t;tde os membros colonia por- t pouco depois d•aquelin hora d_u1 
tngueza residente em Paris. A i çava-se animadamente, com éa-
r:,inh, demora-se algum tempo 1 thitsiasm.o delirante. 
fallaudu com elíes árer'ca de P,)r- As valses e 1)as de quatre suc-
tugal, a sua patria adoptiva e tão cediam-se n'um voliear eston-
amada. teador e as francezas serviam de 

A's 9 heras a sr. a D. Amelia desca iço ás fadigas da noite. 
atravessa ale novo a gare, ptir era- Foi uma noite cheia, garantia 
Ire os compri►nentus respeit ,,st„ segura d1alegria que alli se gosa-
t.io pravo, que ;a,re ;leis, e entra Irá na presente epocha. - 
no seu wagon, atrelado já ao t-s- Estavam para cima de 30 se-
presso de Calais, abraça de novo nhoras. 
as princezas e cauda riciosimen- — Retiraram hontem para ahi 
te todas as pessoas presentes. Na o Sr. Manoel Luiz de Miranda 
gare agitam-se os lenços. A rai- com sua exm.' familia e o ser. 
Ilha, da plataforma du Nv,igno, en- commendador Fernando Cor-
via um ultimo beijo a sua priina Beiro 
a princeza Marr:,rida. 0 combnyo -- Amanhã recolhem tambem 
p5.--se em rnarch t, e sua magu•-
tade, ate ellt; s;iir• ala estação, con-
tinua agradecendo as saudações 
de que é alvo. 
0 nosso ministro em França 

acompanhóu a raiuba de Portugal 
até Calas. 

D, sele 1886. o anho do seu ca-
samento com t 1- rei D. C trios, que 
sua iiutgestade não entrava em P.i-
ris. 

CORRES 11J1NDEAIGIS 

Povoa, 30 d'agosto. 

Não me move a vaidade des-
crever, nem aspiro ás lisongeiras 
apreciações devidas aos que sa-
bem fazer chronicas; não faço 
escola, nem me arrogo ti.tu!os de 
correspondente: escrevo, tão só-
mente, para satisfazer o pedido 
d`um amigo, e isto, emquanto 
aqui não chega o antigo corres-
pondente d -este semanário, já bem 
experimentado nestas lides. 
Por ora. os leitores do « Com-

merciov não m, neguem a indul-
gencia que so'.icito, que eu irei 
desempenhando, como souber, 
este pezado encargo que a ami-
zade me impoz. 

D-- politica nada lhes direi, 

á sua casa o digno conservador 
dessa comarc a, .• r. dr. Miguel 
Pereira di Silva, sua exm." es. 
posa e mui ga'ante filhinha; e 
tambem regressam a Roriz o il 
lustrado redactor do « Conlnier. 
cio» e talentoso orador sagrado, 
sr. Antonio Fernando Paes de 
Villa-, Boas, mui digno abbade 
de Roriz e Quiraz. com sua 
exm.' irmã D. Aliquelina. 

--E-pera se aqui át i o 
sr. Domtngo3 de Figueiredo, di-
gno gerente do Banco de Bar-
cellos. 
—Vindo da sua excursão de 

recreio. che;zou aqui na passada 
terça-feira o inteltigente director 
d i Ph:trmacia da Alisericordia. 
sr. Duarte,com sua'exm.a esposa. 
—Até á semana. A. 

DIÁ A DU 

Fazem anhos: 

—Hontem foi a inauguração guel Fiuza e Alexandre Sã Vian-
na. 
As nossas cordeaes 

das. 

.Itt➢t•.aaº;teaat•, —:,nt'-h,)ntel??, 
terminou o julgamento, uu tribn-

boas vira- na[ d'„sta vila; dos re,>s aceusa-
rios du crime de tórt,• d,- videiras 

t ►ias nrnp ,wo,ides do Sr. Jk,sé Joa-
Partiu hontem para a Povoa- quiiii ferreira, da fre;uezia de Ma-

do Varzim o nosso presado ami-- cieira. 
go e co lega sr. Domingos de Fi- 0 réu Th•±mé Nlarques lima, 
gueiredo. digno gerente do Ban-`rharil►:,centlro, da l'ae,•uezia da 
co de Barcellos. l3aguutt , f,,i enodeulnado na pena 

-?- i ale pri:;i + t urr•cciunal piar 3 me-
Está na praia da Apulia o n s- . xes, Vol 9J di-is de inilta a razão 

so distincto amigo sr. dr. Men do 2.30 reis, e nas ousias e selhas 
des do Valle, habil clinico do de todo o processo. 
nosso concelho. 0 spri tl,stiiicto patrnn-) o ser. 

-1- (Ir. Sá t,' tru4 iro, roclam<,ti contra 
Foi hontem para aquela a cuudenuração nas restas da; de-

praia, com sua exm.' familia, precadas e Fertencentes a;)s out,os 
o sr. dr. Rodrigo Vel'oso, dis- réus que fuste al>5olvidus, ta seri 
tincto causidico. do-lho- indeferido o seu r,,tl,i ri-

-1- rneuto, fez nova petiçã,t paira in-
Para a Povoa do Varzim par- terp.►r a ap¡,ellaç_io. 

tiram hontern, com suas exm.— 0 ré , C , st„dlo Lopez, ( Ia . fre-
familias, os srs. commendador gu; zia ale S. S mão da Junqueira, 
José -Marques da Costa Freitas e fui absolvido. Era seu defeusur o 
o talentoso advogado, sr. dr. Sá sr. ter. R,,drigo Venosa,, 
Carneiro: para a Foz, com sua os ré.,s 13•nta í;t,rr*=ia, tamari-
exm.- Esposa. o sr. dr. Nunes gw-ini, ti,; S. Sins:, ila Jatngueira, 

e José AI►tuniu Ferreira de i3essa e 
Silva, ¡)ruprietariu, ( Ia fr, guezaa 
de Macieira, fur;uu taudwin absol-
vidos, te.n+lo por advugddú o , rir. 
dr. V eira Ramos. 

I)•aqui enviamos cordeaes para-
Sahiu para Guimarães o sr. , 1) ,, íis ara nosso am ,g , e. cí)rrc'ligio-

dr. José Bcl'eza. nano sr. J rsé Ant„nio Ferrpíra do 
Bessa e, Silva, pela inan,aira honro. 

-- -   — sa como a seu repeit,, juraram 
PER.A SEMANA a; propr►as testem ;iMta; d'a+:t:Ilsa-

  c ãu, declarando qne toda a vente 
u considera vordadt,iro hutn:nn (10 

,1Lw11ea➢cela —N'a quinta-feira bem e aceita de qualquer susp,+i-
passada, re ,;ponden. Ilo tribunal cá ,> e ainda p,•las palavraq de jus-
judici d de Famalicã,►, em policia tiça qne o 11 mO Juiz 1'te diri;,tiu ao 
curreccional proniuvida pelo 91. publicar a sentença, chegando a di-
P., sob demtncia do sr. dr. Joa- zer que a sua absolvição lhe sal-
quim Ferreira V,Ilas Boas, Medico, sou dos bicos da per.ã cor -, a in-
do Grimancellos, o nesse presa- leira convicção de que era in,,apaz 
dissimo amil;u, di(,+no vereador mu- do concorrer para o crime pratica-
nicipil e pl►armaceutac,i em Via- do. 
todos, kr. Joaquim José d'Oiivei- o nussn amigo e sr. nessa teve; 
ra. assim a tinis justa reparaç.ãu d,, 

Foi all; tomar a ilt•feza do acen- labeu iene por mera vingança ih,) 
lado o nosso estinl•td , aini,ti e i!- ' lançou u q,it,ixnsu seu in!Inl;;o ca-
lustre causidico, sr. dr. ltodri;¿o pital e pede sentir-se nrnnlhusu 
i'ellmo, qne, corna lhe é peculiar, pui- em tão pnblüu e sulrtnno 
proferiu, em dt f aza d+, seu parti- acta, se havt,r feito 111:'111 luz s„-
cular armei,, 13111 brith antissnuo tire a aia irtnnCencìa e s abre a sua 
discursu,em que, soube interc ill;,r, dit¿ni,lade,, rit;aud,, dt, i a, a a  1ad , 
p„r vezes com extr'aordinarid ±, ri- o cabi ,baiS„ o s('It d,'lt'a ,'l ,►'. 
c i e por vezes com o nlais dur'n >• trs4s'r~t'iedaed e— Ce,mu disse-
i igor, erija ci atira erin:fgadura ao ran)t+;, fealÌ•Un-Ct, Il ,t d+,rniitg+, 
dentincc,nlo que tão mesqunih.) fias adu a uri teu.l l } il„s 'i'erct irt±s, 
se revellaca, tã,, puuras s}rnprt- a I,•srivid;idN eua honra de Ni-sa 

thias tem p dido grarg ,ar e tã ,i St!nh ira du C irtuo, teu,; devo: re tI 
ao contrario dos sentiít,entu3 tit; bratli intrjr,t,nle. 
bumar,itlade por elle invocadas coziitde de paris--Nolir:i.,; 
.ómente procurava satisfater des. de Londi-vs dizt•in tpr-se ; 
peitos e odiais pessoaes. do sub*iineote (i estatlei do ser. 

0 , tribunal estava repleto tio ca- conde. de Paris, nos tdtimos diais 
valheiros da villi e ale centenares ou Ires dias. 0 angusto enfermo 
do pessoas de muitas freguezias continua a t • r ti ffi - oldadt, du cu-
d'esle concelho e de Famalu•ão, n►er e a sua fraqueza é grande. 
rindo todos a bom rir á mais 1 Por t>st ,' m++ttv , Sn:: ülag •statte 
simples satyra dardejada ao dfnun- a Rainha D. filaria * Amelia, retar-
ciante pelo talentoso orador, e re- dou o seu rerrresso a l,i•hua. 
velando claramente a sua muita TI.11)Rin ad ata; 
sympathia pelo réu, que era ape- qu+a a final a cun,mis'.ãn n.unicipal 
rias accusado por transgressão do sempre resolveu, oep„is de muito 
regulamento de lande. instada, maudar proceder ao sa-

Apresentando o nosso parabem neanlento e melh Iramentu indis-
no erudito defensor, enviamos a.. pensavei, e tão urgPntetiit;ntt, re-
mais cordeaes felicitações ao) nosso clamados das IaU•tuas do tribunal 
caro amigo sr. Joaquim d'Oliveira. desta comarca. 
Carreira )para a ApitI i Corista que tambem manda ri-

-0 sr. Augusto Bandeira, alqui- zer algumas bancadas para a sala 
lador d'esta villa, estabeleceu urna dos consellios ale familia. 
carreira diaria entre Barcellos e a Custou-lhe mas cumpriu o seu 
praia da Apulia. deter. 

Parte d'aqui ás 7 horas da ma- A-i-leaidí;wa —Em todo o 
nhã e regressa ri'aq'rella praia ás Algarve é boa este anuo a novi-
3 horas da tarde. dardo de aniendoas, ,Figo e alfarro-

1Csncoe➢i menudações — Foi ba. 
pássada carta de encommendattão —Em diversos pontos da,ilha 
por um anno ao nosso amigo rev. ala ,1ladeira a producção vinicola 
Feliciano Gomes Fernardes, para deste anho é inferior á do passa-
a fregnezia de S. João de Bastuçr,. do, devendo o preço tio vinho ser 
Eo gual carta fui passada ao rev. superior ac de 1893. 

Agostinho 1lattos Lopes d'Almei- I Abercdadc de isenprensa 
da, para a de 1llanhente.— Enviamos os nossos sinceros pa-

IEnti-andas de deão!...-0 
primoroso artigo assim epigrapha-
do pertence ao nosso prosado e 
illustre colleáa do « Correio da 
Noite». 
Ga;ostas—Na chalupa fran-

ceza « Regina Coeli„ exportaram-so 
de Viantia para Brest 4:363 la-
gostas, no valor do 1:090;5750 rs. 

da Silva, dignissimo de egado 
da comarca; para Espinho, o sr. 
dr. Fernandes Braga, meretissi-
mo juiz de direito. 

Dia 4—o sr. Jayme Vallongo 
e Sousa. 

Dia 5 - o sr. Gonçalo A!fredo 
Alves Pereira. 

Dia G - a exm.- sr.a D. Arfe-
i laide Peixoto d-Azevedo Bonito. 

Dia 7—a exm a sr.a D, `'faria 1 
da Natividade Magalhães e Len-

me ,mo porque esta dama donas- castre e o sr. Aurelio A. Vieira 
rosa deu-se ferias, perro' ittindo, Ramos. 
assim, o descanto aos grandes e Dia 8 - a exm.a sr.a D. Maria 
aos pequenos homens da nac to, do Patrocinio Gomes Fogaça. 
que se vão rega'ando i1.a reman- + 
cosa vida do campo• ou folgando Esteve quinta feira nesta villa 
despreoccupados nas praias e nas o sr. dr. Manoel Paes de Villas 
therinas. papando opiparos ban- Boas, nosso prestimoso amigo e 
queres, e bai'ando espiend,dos l illustre patrício. 
cotillons. ` Sua ex.' regressou no mesmo 

Por aqui. que me conste, não dia a Villa do Conde. 
demora nenhuma personalidade + 
gigante d t po'itica activa e até o Regressou da praia da Apu -
deputado cá da terra, o laureado lia, com sua exm.a familia, o sr. 
escriptor sr. Alberto Pimentel, João Evangelista da Costa. 
entendeu dever furtar se ás assi- + 
duas impertinencias dos seus cor- Esteve segunda-feira nesta vil-
religionarios, indo com sua exm.' Ia o sr. Marques Gomes, d'Avei-
familia. fazer tranquillamente a ro, distincto escriptor. 
epocha de banhos na pacata Ma- + 
thosinhos. De passagem para •.Aiondariz, 
Vou fallar lhes das festas que demorou-se alguns dias na sua 

veem divertindo a actual colonia casa e quinta da Franqueira o 
balnear, nosso estimavel patricto sr. dr. 
—No passado domingo saiu a Antonio Augusto d`Azevedo Vil-

magestosa procissão de Nossa laça, digno administrador de um 
S:nhora ,ias Dores, que é uma dos bairros da capital do reino. 
das , mais ricas gr,,e aqui se effe- 4_ 
ctuam. Estiveram quinta-feira em Fa-
A concorrencia aos cafés tem malicão os srs: dr. Rodrigo Vel-

sidó muito regular e no domin. toso, dr. Vieira Ramos, Joaquim 
go foi . extraordinária. José d°Oliveira e Antonio Go-
Todos os cafés regorgitavam e mes da Cunha Guimarães. 

o Chinez nunca o vi tão deslum- -I-
brante. Regressarem da Povoa do Var-
Uma enorme multidão preen. gim com suas exm.' ,, familias, o 

chia o vasto salão e era, na sua sr. dr. Miguel Pereira da Silva, 
maioria, composto de mui riden- digno conservador nesta comar-
tes formosuras. A nuance das ca, e o sr. Manoel Luiz de Mi-
tollettes, nraquella adorável pêle- randa. 
M& de caprichosa garridice e + 
finissimo gosto, entontecia, fas- Sahiu para a Apulia, com sua 
cinava. extrernosa familia, o snr. João 
No Garret foi á scena, tam. Lopes dos Santos, digno e in-

bem no domingo, o Kean pela telligente solicitador dtesta co-
excellente troupe dramática do marca. 
Real theatro Principe Real, do 
Porto. 

Para amanhã annuncia-se novo 
espectáculo. 

1+ 
Dos Estados Unidos do Bra. 

zil, chegaram ultimamente a esta 
villa os nossos patricios srs. Mi-

rabens ao nosso ilhistrado collega. 
do « Carreio da Noite» por ter si-
do annullado, pela relação de L!s-
boa, o processo, requerido pelo 
9linisterio Publico contra o pre-
sido collega lisbonense, por abu-
so de, liberdade de impronsa. 
Ob>3to—Na terça-feira passada, 

feneceu, no hospital da ?1lisaricor-
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dia, d'esta villa, J,•ronymo librei- 1 
i-a, soldado n.° 22 da 4-' corri- l 
I,anbia do 3.° batalbãu d tufantei ia 
I,. ° 20. 

Ilutlmaria —Na proxima sex-
ta feira reanse-se na freguezia de 
,Barqueiros a grande rumaria das 
i\ec-ss+dailes. 

tilinta seDireita—Foram arljo-
dir..adus ao sr. Ii-é Moreira tinto, 
pelo preço de 1:015 reis o metro 
quadrado, o assento e fornecimen-
to dos parallelipipedos para a rua 
Direita. 
Incuráa—Ao lado da com-

missão municipal, tão amiga dos 
•rs. 1'urnecedorNs de carnes ver-
des e tão porico amiga do publi-
•eu e do cumprimento lio Se,l de-
ver, temo, a aucturidade :tdrninis-
iraiiva, verdadeiro modelo de in-
•curia e de pachur'r•a• 

Nesta Filia n5u li  administrador 
de concelho etfectivo, não o ha srt-
bsiitoto,e não lia quem soas vez,s 
faça cuu)o tanto é preciso em tão 
.in►pol•laute Vida. sédo d'urn dos 
prin,1paes concelhos do paiz. 
Toda a gente sabe que vae p.rra 

2 annos que o actual governo,por 
desgraça da nação, está no puder 
entendtrndo que 8 trc,-hos não me-
rece a honra de ter um adminis-
tradur do conceih,i. 

Estã servindo de administrador 
o pi..sidente tia carnara, ser. dr. 
A. Malto% a quem tanto ternos 
poupado, ror. cov ideraço,s espe-
.ciaes, sela g1;e1 e`•n1 1)3 1'l:I►1ral' se 

lss ,,► rins mer,ce, mas a lival, lã) 
poderios d,lixar ire, w11:1 ou outra 
vez, reproduzir aqui as justas cen-
suras e reclaulaçYi_,s de seus ad-
mini:'lrados. 

S. ex.a abandona demasiado os 
deveres do seu cargo. 

Sio gt,ravs as queixas. 
N'c=ta lida abusa-se já desabri-

dmi)Pl,te da sua Ile(•I,•TRrli 11' 

D tis casos se deram intimamen-
te uo centro da villa caro 1 rega 
durdção sere que a aucloridade in-
terviesse para lhe llõ!• cobra, ,; sAm 
que procurasse investigar c cure i-
gn corno Ihe cumpre. 
Um foi oa rua faria ü•lrbosa em 

flue h.,nve pur largo tempo des-
iumpostura !arava e murt•o caria. 

Outro foi no I;II9, José No''M,s li qu1lInta da Tamanqut 
Dedo •u travou um terrive► com- n eito corte casas e mais 
date de língua eia qutl as dut•I + s-vucabutari" tia, Cornmodos para caseiros, 
k;i, esgotaram o e casas o quintal para se-

roso Pereira de Mattos e o sob ' 
deiegado sr. dr. Abel ele l+aria 
e Sllva. 
Caçadores 7-- Na proxima_ 

quarta feirn deve chegar a esta 
villa, alnj-uldo-se no quartel mi-
litar, o 2, ° batalhão tio caçado-
res n.° 7, que em rnarcha de 
`'alença para Braga, descar,ça-

rá n'csta localidade a'.• G.a feira. 
Vae tomar parte nas mm no-

liras militares, que vão realisar-
se, na primeira quinzena do 
corrente mez, ao norte do paiz. 

NIETHDDO GRADUAL 
DE CALCULO por Braneu 
ltuurrrgut s—t;ullerção ele 8 ca-
dernos de arill►em(,fica que se 
vendem separadamente por 30 
reis rada ern.—Caderno de Geo-
nietria Svnthetica impresso em 
papel silgtnographado por Bran-
co liollrigucs.--Preço 300 reis. 
Segundo o programma official 
dos exatres de instrucção pri-
maria. 

A' venda nas livrarias. Envi-
am-se pelo correio a quem os 
requisitar aos etlilor•es A. her-
reira Machado e C. a rua tia Sau-
dade, 2, Lisboa. 

.aso.  

O procurador %everi€xo 
tem o seu escriptorio em ca-
sa do e•Cm.° snr. Gomes da 
costa, à Pedra do Couto n.° 
14,aonde pode ser procurado 
diariamente desde as 9 horas 
da manhã às 3 da tarde. 

r•-----• , -_  

A. NUNCIOS 

Mais uma vez pedimos provi-
delicias. 
natil4bâni-1••Ic11)d,) apenl, 

,uma liequena força de guarda 

ao quat•tel, sob as ortl,•ns d'u1n 
sargento, pariris ás 2 horas da 
aoanhã de fronirm. {rara Guima-
,rãrs, o 2 .° baláIhão de lllí tc-

i-Ia n.° 20, alluaritill:►,lo nesta 

villa, devendo t-er desr,anç.o em 

V1 11a Nova de l+amalicáti, 
Em Guirnarãps será comple-

tado este batalhão com forças do 
1,° e do regimento d'tnfanteria 
t1, se mintlo dep ois, sob as or-
dens do seu di no conimand,tn-
le sr. major Antonio Gonçalves 
da Costa, distincto e corispieuo 
offìcial, para 13raFa. o►)ele se 
concentrará a br,igrad,i do morte, 
do comrr►ando da snr. ,micial 
Lana a qual vae tomar o papel 
olYensivo nos exercícios d'ontom-
no tios concelhos de Sento' livr-
so e [,' amalicão. 
?9aercacio—Na quinta-feira pas-

sada u preço do milho, feijão e 
centeio fui o seguinte: 

Medida 17,373 litros 

Milhei maiz branco 700 e ~50 
f amarelio 600 e 630 

tenteio 540 
1,eiJão fradinho 520 

amarello 600 
•nferimicDaclie—Durante a 

ause.icia dos dignos magistrados os 
desta cornarr. ficam 

, ' ilJo o primciro juiz de di " 
Peito substituto sr. dr. José Bar. 

ARRENDA-SE 

nliorios, tudo junto ou se-
{jarado, a pençao ou a di-
nheiro. 

Tratar com Luiz Anto-
nio da 1?onseca. no caml}o 
de, D. Carlos, nesta villa. 

EDITOS DE 30 DIAS 
'2- pnbllCaÇãU 

I t•LO juiso de direito de, 
esta comarca e carto-
rio do quinto ofrcio— 

Azevedo--a requerimento 
de Atina Joaquina Goriçal-
ve:s Ferreira., viuva. na qua-
lidade de administradora 
de sua filha menor Joaqui-
na, da freguezïa de, Rio 
Tinto, Correm editos de 30 
(lias a contar da segunda 
publicação na folha oflicial 
<> citar os auzentes em par-
te incerta nos Estados Uni-
dos do 13razil, Antonio de 
AinOrim eJOãO d'Amoritn, 
filhos de José Felizardo lie 
Amorim, da mesma fre-
guezia, para no praso de 
IOdias passados os mesmos 
editos, pag,1rem 'a, reque-
rente a quantia cie 250:000 
reis e juros, que a mãe dos 
citanJos Josefa Alves e o 
pae José (Felizardo d'Amo-
rim se' haviam constituido 
devedores por escriptura de 
2tr- de março de 1878 a An-
tonio Gonçalves Fel , eira, 

marido e pae das Peque 
rentes, sob pena, de que 
quando não pagarem no 
mesmo pr•aso proceder-se moi, 
penhora nos bens da hype-
theca, seguindo a execução 
,,% revelia. 

Barcellõs, 20 de agosto 
de 1591. 

Verifiquei, 
0 juiz de direito 

Fernandes Braga 
0 escrivão interino do 
5.° officio, 

Francisco d Assis Nni ques de 
Azevedo (158) 

ARREMATAÇA0 
1.a praça 

2.a publicação 

0 dia 7 de outubro 
N —, o pt ozim•o por 11 llç-

ras da manhã, no 
tribunal judicial desta co-
marca tem de entrar em 
arrematação a propriedade 
nba:xo mencionada dos exe-
cutados Aritonio José Fer-
nandes Lopes- e mulher, re-
sidentes em Braga, na car-
ta precatoria a requerimeri-
to de José Velloso de Sousa 
Guirriarães e Companlli:x, da 
mesma cidade, e é: ' 

Casns torres e terreas e 
pertenças e junto eirado de 
lavradio, no logar do 011- 
vtl, em Carapeços, cone 
agua de lima e rega Z̀4 Pio-
ras de S em R dias da po(•à 
do Pinheiro, avaliado em 
665:680 reis 

Fira.nn citados os credo-
res dos executados para as-
sistirem á arrematnç;lo e 
mais termos da ertec,açrlo' 

13arcellos, 21 de agrosto 
de 189. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Fernandes Broga. 
0 escrivão ajudante do 

5. ° offi ; rim, 

Francisco d'Assis 11la.rg1w-. da 
Azevedo (159) " 

Este jornal. o reais completo e 
barato que até hoje se tem publi-
cado em Port lgal, comprehendé: 

o grande variedade de desenhos pa-
ra bordados-, completamente ori-
ginaes, oecupando um espaço cor- 

ID respondante a oito paginas': ma-
guificos figurinos segundo os me-' 
Iliores jornaes de modas francezes 
e allemães; moldes desenhados de 
facilima arnpli:,çau; moldes corta-
dos em tamanho natural 'no pr1n-
cipio de cada mez, a que 4ó terão 
direito os assignantes de annrn; 
musicas originaes para piano, ban-
dolim, violino, etc. em todos os 
nnmeros; r enygmas pittorescos e 
charadas, folh> tens, contos, poe-
sias, ri,ceitas de grande utilidade, 
annuncios, Cc., etc. 
A Enipreza offerece brindes aos 

seus assignantes de anno, se-ires-o 
Ire e trimestre. 

1'eilil;os—Direcção do jornal aA 
Bordadeir•a» — Purtu. 

AS JUNTAS DE PAftOCHIA 

REV0..1i • 10 0 B1t.AZ111 

(C0M fiÊUrinos coloridos) 

Am)o 44:000 I Trimestre •1:100 
Serestre 2:100 1 Avulso 200 

Albam com 45 vista; dos Na-
vios de guerra, como Conraçados, 
forpedalrus, Nluntitores, Tanspor-
tes, Cruzadures, Canhoneiras, etc. 
ele; todas fortalezas e pontos forti-
ficados do trio i1e Janeiro; ilhas 
pruximas que móis suffreram com 
a revolta e estado em que G--aran) 
vai ius pontos da cidade de Nithe-
roy; canhões que mais salientes 
se iornaranl e os seus respectivos 
projectis; estado de reina em gcte 
ficaram varius predios publico= e 
parti,.u!ares, e retratos das princi-
pie, lisuras que tornaram parte na 
tremenda luLta etc, etc. tudo a-
compauhadu das respectivas elaci-
dações. 
Tudo fi+lmente reproduzído em 

excellentes e nitii11 rs gravuras im-
prossas em explendida cartolina e 
de•1dameote encadernado, este, al-
buln, pel,) que enct'rra de interes-
sante actualidade li pela mudicida-
deu seu preço, está d t perei f t - 

oca a (Zos carpos, 
:lll•9li;Di 7S 

Coulérn a nova 'Refurrna ideei 
nistratita, appro\ada por decrel,, 
de 6 de agusto de 1892, qud tão 
I'undatneii e alterou as dispa,iç 
do Cud;g, Administrativo ele 18S6 
na parte respecti+a ás juntas de, 
parochia, conlprehendendo tanlbNm 
tintas as alteracõe; qu e. o referido 
Cadigo tela sotlridu desde a sua 
publicaç;io até au pre•entj•. 

[ata ulu'a é utilissinvi ates pre-
sidentes das ramaras ml.u'.Cq)aes, 
adriiinistradores de concelho, inein-
ti ros das cumn,i,sõ•s disbi;:!aos, 
juntas de parochia, etc., e[(..Pou-
cos exemplares já restam di edi-
ção-

I'r<ço 200 reis, franco tlt:, poric, 
Pedidos ao editor A. José- lt t-

tlrigrlez, rua Ltu Suriaiw, 100. 
L°, Lisboa. 

A BObtDADEIIIA 
1'ublicacdo quin.Zertrrl 

Jornal de bor+lados, mod:ls, mu-
mas e litteratura. Cada rluurerr,, 
de 20 paginas, 50 reis rio aci.o da 
entrega. Para a provinri:+:—tlnnu, 
4:300; semestre, 700, trlrnesUr, 
360 reis. 

amen 
te ao alcance -& todas as péssoas 
que, por Conhecimei)lu -dos lugares 
mais as•ÀÍ,nalados ou por simples' 
cul iosidadc, lics,•jtlln pos,•uil-o. 

1'1tEÇt)S , 
E n cartolina, corri capa de linda 

percAiva oru•itnentad.t, 800 reis; 
'elil caba de percalina, 500 reis;' 
ein papel, coso ra;,a de cartuliiia, 
200 reis. 

Editores—h,luardo Pinto d'ãl-. 
incida e ,• urel+u Mdr•ques Rebeilo. 

lis pedidos de assiguatura e cor-, 
respuudeocia deveu) ser dirigidos' 
ao sr. Aurelio Marques Rebello, 
;)ara a rua de Santa CithIrrna, n.° 
20, Porto. 

2:á edição 
(sem •igurinos coloridos) 

Anno 3':000 j Trimestre 850 
Semestre 1:600 I Avulso 460 

Assigna•se e vende-se na Antiga 
Casa Bertrand---José Bastos—!tua 
Garret, 73 e 75—Lisboa, 

C0ì1i11BiJ1;11• 
IAi cie 28 de junho de 48eJ4, e 

respectivo Regulamento, approva-
dos I)or decreto da mesma data, 
contendo as tabellas necessarias, 
taxas segundo as ordens das ter-
ras, etc. 

Acha-se puhlicada esta obra, -cu-
jo conh,•cirnento é sobremaneira 
ánteressante a todos as •classes in-
dustriaes. fabris, commerciaes, tlr-
tes e offcíos. Estudando--a, fica 
sabendo o contribuinte quaes as 
obrigações que tem a cumprir o o 
que direitos lho assisiem para evi-
tar injustiças e aggravos tributa-
rios- A edição • sobramaneira eco-
nomica, e por Uão dimiautt? preço 
e a unica que se encontra no mer-
cado. Cada exemplar custa apenas 
2u0 reis. Aos revendedores des-
conto vantajoso, não sendo os pe-
didos ir) wIlures a 10 exemplares. 

Bemette-se para a provincia a 
gne,n enviar 210 reis, em estam-
pilhas, ao editor A. José Rodri-
rnes., rua da Atalaya-, 153, 1,°— 
Lisboa 
Em nart:ellos,` vende-se na Li-

vraria Valle, 

0 MUNDO LEGAL E JUDICIARI0 

Orgão deft•nsor de todas as clas-
ses jntliciaes e adtiliriistrali-
v.►s, eollaborado por juris-
consullos dislinctos. 

Director e e.litor— E+ertaúo Aina-
ral Boito lllachfido 

Trimestre (pago: depois de ven-
cido), 500 re,s ` 

Toda a roi re: pondcne1a deve 
ser diri i,la a 13o[lo "Machado, 
Pra t elo Ouro, 42'F, 1.°, Lisboa. 

A 3101)A 11,CLSU110.i 

Jornal das Familias 

Coriten lo os opimos fgorim)s 
das wildas de paris, moldes de 
tamauhu natural, modelos de tra-
1)all)os ele agulha, lapessarias, bor-
dados, Uochel, romances, httera-
tUl'd, passatempo, ele. 

(condições d'assignatura 

1.a eilit':10 

1 OVIDAD•-,, LITTLRA'RI1 

C1-IOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 rnappas a 
cor!', por 

)•.•s•e•eirdt!-gDct:••l•aldo 

Professor proprietario lycr;al de 
Geugraphia, Historia e Ph lost ,- 
phia, antigo membro do Cun-
selh•, Superior d'Instrucção Pu-
blica, direc lor da Rol isla de 
Educação e Lnsiotj 

uCto s4
 

000
 

rei:
 

Guillard, AiWitid e C a, Casa 
E ditora w de tall[,n1Ìss.iJ --Lis ua, 
24.2, raa-Atrrea, 1.°. 
A- verjda ern todas as livrarias. 
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e selemhro cIe 1894 0 foi;NI EBIÁ ,) IIE i;ÀBG Lríj0S Aniio `' --n. 

ROMANGE HISNORICO IIARITIMO, OZIGINAL 
DE 

.H. Lol)es de ilIéndonça 

Uni liniJn volorne ndoi nn,110 de marrllrcas graxuraS a cores, 

desenhos do distincltl ►) 11,1 lr J(Ì;•o •' az. Imo' um dos romances que 
nrrelllor aceeitação leio tilei (,rn Portugal. Explendido enredo, com-

rvovedoras scrnas dratnaticrls, s(ibiesaliinilo a de€cripção da lie-

roicielade da mullivr portngiliUa que atravessa- todas os Perigos 
para ir á India cri]busca dos ► illlos queridos que !á tinham ficado 

sem pae, que os modeos mataram em rija peleja. 

Um elegante vóltlme 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por ass,gnalura 60 reis cada semana. As gravuras são offe-

recidas corno brinde a todos os wsi;tnantes. 

Dirigir Medidos a qualquer livraria do Porto ou da provin-

da, ou á 

.Ernpre:•a Edilora Mello d'AZevedo e C.' 

147, Rua cios Iletrozeiros, 147, Lisboa 
Estàaiá a imprimir-se o bello romance original de D. _ João 

da Camaro intitulado ZI 

EL-REI 

Soggindo-se outros roinil acos e des minenles vsc,riptores: Pi-
rlh•iro Cliaoas, Anionio E,invs, So!1sa Monteiro, Visconde fie Cas-

tilho, Zepbyril,e Brandão, etc. 
Tudo romaws, genuinamente portuotiezes, adornados com 

formosissilnas gravuras a cores, que são offerceidas como 
IJ)pilide ra lodos os assigraantes 

Em Barcellos é#correspondente da Empreza o sr. Julio Joa-

quim Barreto— Campo da Feira. 

vá D1eJ 

CRU 8U C.` EDITORES 
BRAGA 

ã pír. 4 dw 
Por Alary Florcan, versão Alfredo Campos 

1 vol. brochado  400 reis 

flD1 110 ARCEBISM- D, FR, BARTH UMEIU W35 •M1AMYRI S 
,Por ]+ r. Luiz de Sousa 

3 grossos vol,   1800 ti 

CURA DA,, NIOLESTIAS PELA AGUA 
Obra illusi.rada com nraturas rtara applicacõf s dvdroterapi:a?, 

pelo celebre rev. padre Sebastião hneipp, iradncção do saudoso I.x-
tineto Alves d`Araujo. 

2 vol. brochados.... 

o `,1 3U1A-
ou 

VIDA GE S. LUIZ GONZAGA 
Por J. J. Almeida draga- 2.a edição 

r vol. brochado. . 2oo 

Poema lyrico em seis cantos, por Francisco Lopes, poeta seis-
centista, com uma polygraphia Camoneana pelo professor decanó do 
lyceu de i3raga, dr. Pereira Caldas. 

i vol, brochado... 200—Em papel assetinado... 250 

n 
MO\OGRAPHIAS 

POR ALBERTO I'IMI`N rl*L 
—ºter Ueeca'iaa 

A seuir « iionorraphiisi> dIoutros poetas das differentes loca-
e,dades (]` esta encantadora provincia. 

c 

POR JACINTHO FERNAINDES 
Critica resposta ao « Portugal Jesuita» de 1I. Borges Grainha 

1 vol. brochado  500 

Nesta livraria encontra-se variado sortido cie livros adoptados 
nas escolas primarias, Iyceus e seminarios. Obras litterarías, religio-
sas e liturgicas. Deposito dos livros do Archico Juridico e de muitas 
edições escolares—impressos segundo os modelos oflìciaes para es-
cripturação nas escolas publicas. 

LIXE Y , 'IRJAR11-11 IA ESISITI,> 
D  

CRUZ, E C.a,—ELIITOI ? i 8 
(38, Largo do liarão de S. Martinho, 71--5G, Rua 

Dora de Sousa, 58 
BBAGA 

•} r r 
It. [ si • =•1,f ,j X11-1,••:1• si t►i•i• , 

DE 1101ITUGAL 
iParte continental o iLsttla• i 

Des`g'l3ndo a popniaç'io por (li,- 
Irttao,, a1ncelh+s e fieegozia•, 
a Z•uporftcie flor dístrietos e con-
celhos, etc., e[(.. 
:1lenciooal!_do tubas as cidades, 

6iPas e outras povoações, airida ;t; 
mais insinnifrcar,te•, a divisão jo-
(liCr'r.l, adulini:;tl ati•••, ecLlesiástica 
e Illllltar, :1, eislancia, tias frtvaue 

tias á• sedes dos concelhos, P cofn-
prohendenuo a indicaç,-,i(; d,s es-
tsço?s do caminho de ferro,postacs, 
teiegraphrcas, lei phttrìic:i•, (1O , er-

Aiço de emissão de cale• do c01 
rem, de enc:otninvndas postaes, 
repartiçõ..s com que as d.lTerentes 
estaÇões pertnutain malas, etc-ele. 

pus, V. ú. 4e 'Uai O.4, 
Empresado do ll;nistero da Fazenda 

1 volume cone_ mais de 800 ita-
roirlas, 1;56010 reis. A` venda tias 
pr•incipaes livrarias, e lia adminis-
tração da empreza editora RO ite-
(,,reio», rua do tllareclfal SAdaf,tia, 
59 e 61, Lisboa. 

BOLETIM BIBLIOGRAPHICO 

1•.Yv a`c•q apta-e8 e tr;'ao_ 
derz"0§ 

Publicação mensal, gratuita 
R«ORIniCndarni)s a leitura d`e, ta 

ulilissima pgblicayão aos armadores 
de bons livros, ao clero e a todas 
as pessoas flue desejarem estar em 
dia com o movimento hiterarie do 
nosso paiz. 

Envia-;e gratrtitai i_ente e franco 
ele porte a todas as pessoas qua a 
pedem aos editares Almeida & 
C a,3't, rua do Almiada, 238— 

Porto. 

AGENDA EGRNIULARIO 

NIEDICO-P IIARILkCEUT_rCO 

rd®e' Alia-aax4o Ce5a.r cia 
costa oves 

Pharmaceulie.o pela Universida-

de de Coimbra, 
anno 1803 

Preço 500 reis.—Guillard, Ail• 

land e C.a, Lisboa. 

PORTUGUEZES E INGLE7,L:S EM 

BO1IANCE SCIENTIFICO 
flor 

Vierot:'3UA P1 1MIlt A 

TENENTE DE I\FANTERiA 

Um vol  600 reiF 
ENIPREZA EDITORA DO REcut.ro. 
A venda na Administração do 

Recreio,» ruá Formosa n.° 26, 
as principaes livrarias de Lisboa 

Aos CoRpoS ADIIINISTR ATITOS 

•,ia 5 D AI, ZUR a1• 
Para a facil organisação dos 

orç alnen)tos e cont." 
Das 

Carrearas, juntas de parochia, con-
frarias e irmandades 

Esta util e importante publica-
ção, bastante volumosa pelas des-
envolvidas indicações e esclareci-
mentos que presta, Contem uma 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plementares. 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 520 reis. 
Os pedidos devem ser feitos a 

Proença, Filhos e G.a—Guarda. 

r 

VERSÃO POP,,TUGUEZA DA UL` UNIA EDICt10 
DO NOTAVEL LIVRO r LLE.1L•O 

QCINTESSENZ DES ÈiIUM ► USQUA,  €IEE IM•M 

D`.) 

c• a»- Vir,a., •,, , •  

.Inti fo director da Escola Cornmercirrl e da Escola Super ior 

flo Cornniereio de Gera 

POR 

LUIZ - DOS SANTOS 
Com o Curso Superior do Commereio Pelo Instituto Industrial e Com-

inerciist de Li.boa e co:rl Curso Superior de Leitras 

Scsterna de applít•ação dos meffindus praticoc de calculo rallidn, aber-
ciado e inetital aos ramos mais importante:. do Culil iilef•Cio, 

operaçõt-s sobre mercadorias, caulbios, moedas, coul-
missúes, juros, ventas-corrente;, vencimento 

comniutn, regras de percentageul, fundos, acções, arbitragens, 
facturas, t•te., etc. 

Explicado por numerosos exemplos e acompanhado flor mais 
de:®f+o exercícios 

Este nolavel livro allemão cuja tradutção recommendamos a 
todos aquelles que Ee dedicam a estudos couririt:rciaes, é inteiramen-
te baseiadu nos processos praticoc de ralcul ., que o seu :! oetor, o 
sabio professor (ir. Eduard Amthor, expõe com o arais :. lto eriterio 
ao alcance de toda, as intelli;encias Por um lado procm•a explicar. 
com uma precisão pouco vulgar, os metho(1t)s de calculo seguidos e 
adoptados pelos praticos, na niaior parte dos casos, sem a necessaria 
comprehensão da sua razão de ser: por ouiro lader, consegue formar 
um metllodo complet,) e inteiramente seienlitici), em que a tlleoria es-
tá constantemente justificando a pratica, de (: alculo rapídt); abreviado 
e menial até hoje pouco estudado entre fio, e mesmo nos mais pai-
zes, a não ser fia Allern3nh[•, onde tis estudos cuminerciaes teem at-
tingido o mais alto grau de perfeição e de dt-.emvllvimento. 

Não quizemo, alterar eri nada o texto fio original e rrnr isso o 
valor desta obra, hoje considerada a uwIlior, entro as melhores do 
s(,u genero, em alleu)ão, onde conta cinco edições, será inteiramente 
mantido na tra(lucção que h tje par isso que ella é td•: 
rtcl quanto cri) nossas forças coulee fazel -,r. 

U estudo deste ligo jlliFamol-u necossario, e sol) 10(los o, pn i-
tos de vista, de ;grande utilidade a quom se dedique a estuou; e0;n-
no -ciaes e ezorça apratica du rontmcrcin. 

A exposição, a Forma de (] eduzir, a oxempliftcação, tudn vilifim 
é novo neste livro, Irara hás, frias essa ntltidade é :atufar e fiz- ecos 
8.,rad3velmente porceber• existir ainuina coesa de rllaiì t'tttlipr(htsnsí-
vel e de mais util do que o processo habitualinente scguido, ria iltaitlr 
parto, dos nossos livro: de esludo. 

«*onll11çcse-3 de :ZF,•:•Ià:a`1aT:E•:3 
0 Calculo C•ommetcinL con.starí de um unico volume de cerca de 400 ptrinl< 

e distribuir- se--ha em 16 rtxciculos semanaes, que ri-to lev-dos a ca;t dos sento,. 
res assignautes em Lisbua e Porto e nas localidades onde houver distr,buit;ìo urga-
n;sada. 

Cada fasciculo custa 100 reis paeos no acto da -ntreza 
n preço d,t uhra depois de completa s - rã etevado a •>: Oo0 reis 

As pessoas que desejarem nssi,uar nas localidades onde não houver corresl.es 
dentes, deverAo enviar adiantad:tmente a imporlancia de 5 faseiculos, ou mul1,po-
de ti,.- o pedido lhes será inintediatamente satisfeito, franco de corte. 

Guando a traducção exeeda 460 pagines. os acsi,, uatites sei pa;,aráo 1G fascí-
culoS e rPc-berilo com o ultimo e gratuitamente o final da obra. 

A correspondencia deve ser dirigida a 
A\'TIGA CASA RERTRANrt 
JosE nssros--Livreiro-editor 

Rua Garrett, 73, 75—Lisboa. 

i IA M. MACIA 
DA 

unta e Real Caã; a da iuiscKeord íta 
DE 

CALMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AVRES DUARTE, 
Pl armaceutico de 1." classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas suspensorios, 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de prodnetos chirnicos, especialidades, pharma-
inuticas e aduas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

TYP. DO - COMMERCIO DE BARCFJLLOS» 

Rua de S. Francisco, n.° 52 
r•'ditcrr respir,-xasaveily 

JOAQUIM MACIEL, DE nORIZ 

I 


